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Introdução: A exposição à corrente elétrica, à radiação e à temperatura é um fator de risco muito

preocupante, visto que pode danificar diversos órgãos do corpo, principalmente a pele e o coração. Desse

modo, muitas vezes, quando há essa exposição, a vítima é direcionada ao atendimento imediato para evitar

lesões permanentes. Por estarem mais expostos a situações de perigo, essas lesões são mais recorrentes em

adultos, assim, podendo levar a óbitos por exposição à corrente elétrica, à radiação e à temperatura.

Objetivo: Investigar os número de óbitos devido à exposição à corrente elétrica, à radiação e à temperatura

entre os anos de 2018 e 2023, com ênfase na disparidade de gênero das vítimas. Objetifica-se detectar as

vulnerabilidades de diferentes grupos populacionais no período examinado, considerando características

como sexo das vítimas. Metodologia: Realizou-se um estudo epidemiológico transversal descritivo,

utilizando como fonte de dados a base de morbidade do Sistema Único de Informações Hospitalares

(SIH/SUS) do DATASUS, abordando atendimentos de urgência no período de janeiro de 2018 a dezembro

de 2023. As informações coletadas incluem o número de óbitos e o sexo das vítimas de acidentes

relacionados à exposição à corrente elétrica, à radiação e à temperatura. Resultados: No Brasil, de janeiro

de 2018 a dezembro de 2023, foram registradas, no total, 21.489 óbitos devido à exposição à corrente

elétrica, à radiação e à temperatura. O sexo masculino concentrou o maior número de óbitos, com 13.875

casos. Em contraste, o total de mulheres que vieram a óbito foi de 7.614, apenas 35% dos casos de homens,

entre os anos de 2018 e 2023. Considerações Finais: Tendo em vista a análise feita, ressalta-se que há uma

diferença média de 782 casos de óbitos entre homens e mulheres por ano no Brasil, destacando uma maior

incidência de óbitos por exposição à corrente elétrica, à radiação e à temperatura em pessoas do sexo

masculino. Os motivos para isso são diversos, podendo estar relacionado ao modo de viver diferente entre

homens e mulheres, principalmente à exposição de fatores de perigo durante o trabalho. Para melhor

constatação das causas, são necessários futuros estudos que aprofundem o assunto.
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